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Com a chegada da Accive Insurance a Esposende 
poderá facilmente encontrar as melhores soluções de 
todas as seguradoras, sempre ao melhor preço. 

Venha conhecer-nos e usufrua da oferta de abertura 
da nossa loja: 
Estudo global da sua carteira de seguros, reduzindo os 
seus custos até 50%! 

Av. Valentim Ribeiro. 44 C14740 - 208 Esposende 
Tel: 253 969 0551 Fax: 253 969 0561 TIm: 926 488 714 
esposende@accive.com 1 www.accive.com 
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GATA PREPARA AUTO DE NATAL 
O Grupo de Teatro Amador de Fão (GATA) vai le-

var a cabo a representação de um Auto de Natal no pró-
ximo mês de Dezembro. Para tal, o GATA espera a co-
laboração de pessoas interessadas em representação. 
O "Auto de Natal" é uma pequena peça teatral que pretende 
retratar os momentos marcantes do nascimento de Jesus. 

BRUNO ZÃO EXPÕE NA CASA DA JUVENTUDE 
Bruno Zão tem, em exposição na Casa da Juventude, um novo 

trabalho, desta feita dedicada a um público mais alargado. Os 
"Roogies", dentes animados, trazem uma mensagem especial 
para os mais novos, no que se refere à higiene oral, cativando, 
além dos filhos, os pais e a comunidade em geral. 
"Os Roogies e os problemas dos doces" apresenta-se sob a for-

ma de uma história infantil ilustrada e está patente até ao final 
do mês de Novembro. 
A partir de hoje à noite há mais uma exposição para ver na Casa 

da Juventude, da autoria de Bruno Zão, dirigida em particular aos 
mais pequenos, mas também pais e população em geral. 
Bruno Zão, licenciado em Arquitectura, natural de Esposende, 

tem colaborado em diversos projectos e expõe, uma vez mais, na 
Casa da Juventude. 

ACO ABRE PORTAS À COMUNIDADE 
No âmbito do processo de avaliação externa, a Escola Básica 

2,3 António Correia de Oliveira (ACO) vai realizar, no próximo dia 
19 de Novembro, uma sessão de "Apresentação do Agrupamento 
de Escolas António Correia de Oliveira", durante a manhã. 

EPE CELEBRA PROTOCOLO COM ROCHA PEIXOTO 
A Escola Profissional de Esposende celebrou, no passado dia 12 

de Novembro, um protocolo de colaboração com a Escola Secun-
dária de Rocha Peixoto, no âmbito do desenvolvimento dos cursos 
profissionais e dos cursos de educação e formação de adutlos. A 
colaboração vai ser desenvolvida, desde já, na área de Hotelaria 
e Turismo, em regime de complementaridade de cursos, mas tem 
em vista o alargamento a outras áreas e o desenvolvimento de 
actividades conjuntas. 

INATEL DISTINGUE PENTEADO NEIVA 
Albino Penteado Neiva recebeu, no passado dia 16 de Outubro, 
o prémio de Melhor Palestrante "Conhecer a Região", atribuído 
pelo INATEL, no âmbito do programa Saúde e Termalismo Sénior 
referente ao ano de 2007. A entrega do prémio decorreu no Casi-
no Estoril, em Lisboa e resultou de um inquérito relacionado com 
a qualidade dos serviços prestados e interventores nos programas 
promovidos pela organização. 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Espo-

sende, em colaboração com o Instituto Português de Sangue, 
vai levar a efeito novas colheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos 
dadores poderão dirigir-se, nos dias e aos locais abaixo indicados, entre 
as 9:00 e as 12:00 horas ao fim-se-semana e as 16:00 e as 19:30 nos dias 
de semana, para participarem em mais um acto de solidariedade e amor 
ao Próximo. 

Palmeira - 16 Novembro 
EB António Correia de Oliveira - 05 Dezembro 

CAUSA MAIOR 
Rastreios: 

Alimentação e Diabetes 
Sempre entre as 9h00 e 11h00 

- Visitas aos Centros de Dia de todo o concelho (rastreios, 
palestras e actividades lúdicas) 

1TES 
„New)  

Rescaldo de uma viagem 
É isso mesmo! É o regresso e o rescaldo de uma via-

gem ao outro mundo que é o Brasil e o Rio de Janeiro, 
aquela cidade que prende e encanta quem a visita, 
não só pelas suas belezas naturais e artificiais, mas 
também peto trato afável das pessoas que metem 
português no coração. Fiquei a perceber qual a razão 
pela qual muitos portugueses, e até meus conterrâne-
os, que rumaram para o Brasil, em busca de melhor 
vida para sustento da família que deixaram em Portu-
gal, não voltaram, esquecendo pais, mulher e filhos. É 
que, mulher brasileira tem arte de "prendê" e "cati-
va" metendo português no coração e português emba-
lado por palavra doce adormece e passa para o outro 
"lado", entendeu? Passa a navegar noutro planeta. 
Sobre aquela estadia no Rio de Janeiro, devo dizer 
que, instalado num "hotel de mil estrelas", senti-me 
como na minha própria casa. É que, a Mira (mulher 
sempre bem disposta) e trauteando sempre canção ou 
fado da terra natal, que nunca esqueceu, e que, como 
taxista experiente, mostrou-nos a cidade do Rio por 
tudo quanto é canto. O marido, o Fráguas, um homem 
paciente e com largos conhecimentos, preparou-nos 
a recepção em todos os lados onde nos apresentou. 
Devo dizer que, na Casa do Minho e na das Aldeias de 
Portugal, fomos recebidos com destaque entre cen-
tenas de pessoas, o que muito nos sensibilizou. Obri-
gado Mira, obrigado Fráguas, apareçam por cá que, 
dentro do possível, estaremos cá para vos receber. O 
meu muito obrigado à Casa do Minho e à Casa das Al-
deias de Portugal pela festa e pelos bons momentos de 
alegria que nos proporcionaram. O folclore daquelas 
casas fizeram-nos sentir em Portugal, dentro do Brasil, 
mais propriamente dentro da cidade do Rio de Janei-
ro. Mais uma vez os nossos agradecimentos. Foi com 
muita alegria e satisfação que, naquela terra distante, 
encontrei conterrâneos nossos que deixaram a nossa 
terra há longos anos e por lá ganharam raízes, mas 
na memória deles está sempre presente Esposende 
e Fão. Tive ocasião de, em conversas que tive com 
eles, constatar isso. Na Casa das aldeias de Portugal 
tive o prazer de me encontrar com o Maximino (um 
fangueirão de gema que, com muitas saudades, fala 
de Fão) e que contou histórias e falou de figuras de 
Fão e de Esposende, seus conterrâneos. O Maximino 
só não compreende é porque nas Escolas Amorim Cam-
pos, onde ele aprendeu as primeiras letras e que é 
de Fão, hoje é a Escola Profissional de Esposende. É 
que a escola não é de Esposende, é do concelho, é de 
todas as freguesias e está sediada em Fão. Portanto, 
Maximino, a escola é de Fão e de todas as freguesias. 
Na Praça dos Cavalinhos, praça movimentada e muito 
comercial, onde os miúdos e graúdos se entretêm em 
cavalgadas, olhando a fachada de um dos muitos esta-
belecimentos, descobri um reclame onde se lia Bar do 
Neca. Olhando para o interior descobri o Neca, um pri-
mo meu, o Neca Peralta, que, com dinâmica, atendia 
clientela ao balcão. Apresentei-me e posamos para a 
fotografia. Com lágrima no canto do olho, o Neca fala-
va de Fão e perscrutava o horizonte visionando o Ra-
malhão. Depois de uma conversa com muita saudade 
despedimo-nos e deixamos o Neca ao balcão, na luta 
peta vida naquela terra distante, para onde o destino 
o empurrou e que, por mais que se pinte, não é mais 
linda do que aquela que lhe está trancada no coração. 
Fão e sempre Fão. Em Madureira fomos encontrar ou-
tro fangueiro, o Rafael das Pedreiras, filho da Deolinda 
Patricante e do Eduardo da !nada, que com a filha, 
orientavam a sua loja de modas e confecções, a "Store 

Jeans" que nos ofereceu lembranças. O nosso muito 
obrigado Rafael. Falas de Fão com tanto entusiasmo 
e saudade que fiquei a pensar que deve ser doloroso 
viver distante do meio onde temos as mais fortes raí-
zes. Mais urna vez, Rafael, os meus agradecimentos e 
o teu pedido de assinatura do jornal o "Farol de Es-
posende" vai ser satisfeito e, através dele, irás matar 
saudades de Fão. Outro nosso conterrâneo com quem 
tive ocasião de "bater papo" foi o Sr. Rocha (primo do 
Fernando Juca) que, no seu posto de trabalho (pada-
ria e pastelaria), em Maria da Graça, me recebeu de 
braços abertos e matou saudades de Esposende e Vila 
Chã, focando figuras e figurões. Este Sr. Rocha fez vida 
bonita no Brasil e subiu a pulso na vida, ocupando hoje 
lugar de destaque no Rio de Janeiro. Este Senhor é o 
presidente da Panificadora do Rio de Janeiro. Parabéns 
Sr. Rocha, os Vilachaneses sentirão orgulho de "você". 
Desejo-lhe um rápido restabelecimento. Também nes-
ta crónica não podia esquecer um casal simpático, já 
meu conhecido, que, não sendo conterrâneo, é minho-
to (dos Arcos de Valdevez) que me recebeu com entu-
siasmo e me proporcionou uma noite bonita de con-
fraternização no luxuoso rodízio Estrela do Sul e fez 
questão de, com a simpática esposa, D. Emitia, ir ao 
aeroporto despedir-se de mim e dos meus familiares. 
Dantas nós não nos vamos esquecer e, quando voltares 
a Portugal, vais voltar a saborear aquele Bacalhau à 
Cantinho do Lírio. Os meus agradecimentos por tudo. 
Um muito obrigado também ao Sr. Tiago Santos, de 
Ponte de Lima, mas que escolheu Esposende (porque 
numa visita gostou) e aqui comprou apartamento para, 
quando vem a Portugal, fugido do caos do movimen-
to do Rio de Janeiro, descansar e retemperar forças. 
Este Senhor, meu cliente quando passa férias em Espo-
sende, recebeu-me fidalgamente na sua pizzaria, da 
Rua Francisco Sales (frente à sede do América Futebol 
Clube). Esta é uma das trinta e quatro pizzarias Par-
mê do Rio de Janeiro. É obra, Sr. Tiago! Não sei como 
agradecer-lhe! Quando voltar falamos. Depois de tudo 
isto, só falta dizer que o objectivo da minha visita ao 
Brasil foi cumprido, que consistia em visitar família, 
irmãos e sobrinhos. Irmãos que já não via há cinquenta 
e quatro, vinte e oito e dezoito anos. 
Também não quero esquecer o João Mossoró, um ar-

tista nordestino que, gentilmente, me ofereceu dois 
CD'S, com dedicatória e no restaurante "Nonato" na-
quela inesquecível "buchada" na feira de S. Cristóvão, 
em Madureira, captou especialmente para mim, com 
destaque, "Mouraria". Um abraço João Mossoró, com 
certeza que um dia, em qualquer espectáculo, nos va-
mos encontrar 

Para terminar vou destacar três Esposendenses que 
no Rio de Janeiro, ocupam lugares de destaque. Um 
é o deputado estadual - P.S.D.B. José de Sousa (de 
Gandra), outro o Ernesto Boaventura, de Vila Chã, 
presidente da Casa da Vila da Feira (já que não há 
casa de Esposende) e outro é o Osmar Prado, artista 
de telenovela da Globo. 

Isto é uma prova de que Esposendense também é 
gente em qualquer parte do mundo. 

Não acreditam? 

P.S.: Os parabéns para o Nequinho que, como gran-
de repórter, retratou a viagem e a chegada ao Rio de 
Janeiro ao pormenor com grande mestria de caneta. 
Parabéns Nequinho, fico-te muito grato e manda sem-
pre. 
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Nasceu a 14 de Julho de 
1866, em Seixas, distrito de 
Viana do Castelo. Filho de 
João Bento Terra e de Maria 
Vitória Terra. 

Iniciou os seus estudos de 
Arquitectura, pintura e escul-
tura em 1881 na Academia de 
Belas Artes do Porto. Com uma 
bolsa de estudo vai para Paris 
em 1886 e entra para a Escola 
de Belas Rates de Paris, tendo 
sido aluno do Arquitecto fran-
cês Victor Laloux, um dos mais 
notáveis da época e da França 
Moderna. 
Ainda como estudante em 

Paris, conseguiu ganhar inúme-
ros prémios e medalhas tendo 
sido, por isso, admitido pelo 
Governo Francês a concorrer 
ao Concurso de Arquitectos 
de Primeira Classe, grau que 
qualquer arquitecto francês 
muito desejaria. Obteve esse 
grau em 1895, apresentado o 
projecto do Palácio de Justiça 
de Lisboa. Nesse ano expôs no 
Salão de Paris e fica em segun-
do lugar no concurso para o 
Monumento ao Infante D. Hen-
rique. 
Regressa a Portugal em 1896, 

tendo projectado inúmeras 
obras de grande valor arqui-
tectónico, nomeadamente 
templos religiosos como, por 
exemplo, a Capela da Rainha 
D. Maria Pia, no Paço da Ajuda, 
o Templo de Santa Luzia, em 
Viana do Castelo, etc. Come-
ça a ser muito procurado por 
capitalistas que o escolhem 
para desenhar os seus palace-
tes, entre os quais um Palace-
te na Foz do Douro, pertença 
de Manuel Francisco Pereira, 
o palacete de D. Luís de Cas-
tro, o de Alfredo Bensaude, do 
Conde de Mendia, do Dr. Costa 
Neves, de Henrique Santos, o 
Palácio da Viscondessa de Val-
mor, em Lisboa, a residência 
apalaçada de Henrique Mon-
teiro de Mendonça, o palacete 
de Valentim Ribeiro, em Espo-
sende, etc. É dele o projecto 
do Teatro Clube de Esposende, 
actual Museu Municipal, assim 
como o edifício do Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Esposende. 
Coube a ele projectar os dois 

pavilhões portugueses que fi-
guraram na Exposição Univer-
sal de Paris de 1900. 

Foi-lhe entregue o restauro 
do Palácio da Brejoeira, em 
Monção, imitando o próprio 
Palácio da Ajuda. 
Algumas das casas de que foi 

arquitecto receberam o pres-
tigiado Prémio Valmor. 
Faleceu em 30 de Abril de 

1919 

MIGUEL VENTURA TERRA 

1866 - 1919 
Arquitecto 

nuou pertença da família no-
meadamente a D. Maria Emitia 
Ferraz Fogaça. 
Em sessão de Câmara de 14 

de Setembro de 1895 o Presi-
dente da Câmara, Manuel Ro-
drigues Viana, informou que a 
casa de Francisco José Faria, 
situada na Rua do Craveiro, ia 
ser vendida em praça pública 
e que o principal interessado 
era Tito José Evangelista, pos-
suidor da casa contígua a esta. 
Tito Evangelista, sabendo dos 
interesses da Câmara, veio a 
esta sessão dizer que cederia 
à Câmara "... a parte precisa 
para desembaraçar a dita Rua 
do Craveiro, pois como ali se 
vê, tapa esta rua que vai para 
a do Feital sendo pois como é, 
de pouca importância o que se 
tem de despender com o me-
lhoramento desta rua". A Câ-
mara, mesmo assim, decidiu 
iniciar o processo de expro-
priação da parte necessária à 
abertura da rua, o que aconte-
ceu em 7 de Dezembro desse 
mesmo ano pois foi apresenta-
da uma informação ao execu-
tivo que dizia "... ter já feito 
a expropriação do prédio de 
Francisco ...José de Faria para 
aformoseamento da Rua do 
Craveiro, desta vila, restando 
apenas a vedação do mesmo, 
retirar os entulhos e terrapla-
nar a mesma rua". 
Esta era uma das ruas de 

grande movimento e, por essa 
razão, em 1894 os moradores 
pedem à Câmara para que aí 
fosse colocado um candeeiro 
na esquina da casa dos Foga-
ças. 
Em 23 de Junho de 1900 foi 

feita a arrematação do calce-
tamento desta rua cuja base 
de licitação foi de 68$670 reis 
e entregue a António Gonçal-
ves Calheiros, das Marinhas. 

Jtz  
LUGARES E MEMÓRIAS 

Rua Arq. Ventura Terra 

HISTÓRIA DO ARRUAMENTO 

É uma das ruas mais antigas 
de Esposende. Aparece desig-
nada como Rua do Craveiro 
em documentação a partir de 
1691. 
Esta rua passou por altera-

ções profundas, quer a nível 
do seu alinhamento quer nas 
habitações aí construídas. 
Segundo a tradição nesta 

rua existia um espaçoso pré-
dio, brasonado, situado mais 
ou menos a meio da rua e da 
parte poente. Nas suas varan-
das existiam grandes caixotões 
com cravos o que originou o 
nome da rua. 
Esta casa era pertença de Mi-

guel Machado Miranda Fogaça, 
natural de Esposende, casado 
com Dona Violanta Ermelinda 
Rebelo Machado, natural da 
Ilha de S. Miguel dos Açores. 
Eram avós maternos do Poe-
ta barcelense António Fogaça 
(1863 - 1888)'. Foi mandada 
demolir por um dos seus her-
deiros que em seu lugar man-
dou construir uma série de ca-
sas, relativamente pequenas, 
que foram vendidas a várias 
famílias. Uma das casas conti-

uu 
Município 

Largo Dr. 
Fonseca Lima 

MAPA DE ESPOSENDE (1942) 

Na reunião de Câmara de 8 
de Agosto de 1896, era Presi-
dente da Câmara o Dr. José de 
Azevedo Vasquinho, foi apre-
sentada e votada uma propos-
ta "... em testemunho de gra-
tidão pelos relevantes serviços 
prestados à Nação" segundo a 
qual a Rua do Craveiro passar-
se-ia a chamar Rua Coronel 
Galhardo2. 
Por proposta do Presidente 

da Câmara Valentim Ribei-
ro da Fonseca, na reunião do 
executivo de 14 de Março de 
1927, foi aprovado que esta 

rua se passasse a designar por 
Rua General Roçadas'. 
Na reunião de Câmara de 26 

de Abril de 1940 e por propos-
ta do Presidente P.e Sá Perei-
ra, foi-lhe dado o nome de Rua 
Mousinho de Albuquerque4. 
Curiosamente em 1970, na 

"Postura de trânsito e Esta-
cionamento de veículos na 
Vila de Esposende", ainda se 
diz que "é proibido o estacio-
namento do lado poente na 
Rua General Roçadas". 
Em 1988 a Câmara Municipal 

deliberou honrar a memória 
do Arquitecto que se celebri-
zou pela sua obra eclética e 
que em Esposende desenhou 
o Hospital Valentim Ribeiro, O 
Palacete Valentim Ribeiro (Pa-
lacete Nélia) e o Teatro Clube 
(Museu Municipal), alterando 
o nome de Rua Mousinho de 
Albuquerque para Rua Arq. 
Ventura Terra. 

NOTAS: 

1 - ANDRADE, Miranda de - O 

Poeta António Fogaça: Estudo Bio-
gráfico-crítico, Braga, 1949 

2 - Eduardo Augusto Rodrigues 
Galhardo (1845-1908). Estudou 
no Colégio Militar e na Escola do 
Exército. Foi comandante, com 
o posto de Coronel, das forças 
expedicionárias em Lourenço 
Marques. Foi um dos "heróis" da 
pacificação dos régulos africanos, 
nomeadamente do. célebre Gun-
gunhana. Foi condecorado com 
a Torre e Espada e a Medalha de 
Ouro de Valor Militar. Foi ajudan-
te de Campo do Rei D. Carlos. 

3 - José Augusto Alves Roçadas 
(1865-1926) - Nasceu em São Pe-

dro de Vila Real. Concluiu o curso 
do Estado-maior em 1889. De 1897 
a 1900 chefiou o Estado-Maior em 
Angola. Organizou e dirigiu a ex-
pedição ao Mulongo de forma a 
pacificar os sobas rebeldes. Em 
1907 comanda um grande exérci-
to português que se debateu con-
tra milhares de guerreiros nativos 
na região de Cuamato. Regressa à 
Metrópole como herói tendo sido 
recebido pelo Rei D. Carlos que, 
em sinal de agradecimento, tirou 
do seu próprio dólman a Torre e 
Espada e a colocou no peito de 
Alves Roçadas. Em 1918 Alves Ro-
çadas foi nomeado Comandante 
Interino do Corpo Expedicionário 
Português, em França e promovi-
do a General. 

4 - Luís da Silva Mousinho de Al-
buquerque (1792-1846) - Coronel 
de Engenharia, foi Ministro de Es-
tado em vários Governos ocupan-
do a pasta da Marinha e do Reino. 
Tomou parte activa na Revolução 
de Setembro sendo obrigado a 
abandonar o País. Participou no 
Cerco do Porto tendo morrido na 
Batalha de Torres Vedras durante 
a Guerra da Patuleia. 
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Realiza-se hoje, pe-
las 19 horas, o jantar 
de celebração dos 10 
anos de presidência 
da Câmara Municipal 
por João Cepa que 
adiantou que seria 
nesta ocasião que 
anunciava a sua de-
cisão em relação a 
uma recandidatura 
à Autarquia nas elei-
ções de 2009. 

João Cepa confirma hoje 
se se recandidata em 2009 
O actual presidente da 

Câmara, que em Junho 
venceu as eleições da 
Concelhia de Esposende 
do PSD, tem mantido uma 
posição de reserva no que 
diz respeito à sua recandi-
datura. 
No entanto, dada a su-

cessão de acontecimentos, 
a opção de João Cepa deve 
passar pela recandidatura, 
visto que em 2009 atinge o 
cúmulo de mandatos per-
mitidos por lei. 
João Cepa apontou sem-

pre três motivos de pon-
deração na sua decisão: o 
facto de ter um projecto 

político em que acredi-
ta, condições da sua vida 
familiar e, por último, o 
apoio popular que consi-
dera fundamental para a 
recandidatura. 
Ora, o jantar de hoje, 

em que se esperam cerca 
de 2500 pessoas, é apon-
tado por elementos do PSD 
como a maior manifesta-
ção popular organizada 
pelo partido no concelho, 
estarão reunidas todas as 
condições para que João 
Cepa confirme, finalmente, 

depois de longos meses de 
suspense, a sua decisão. 

Sinais de apoio 

Recorde-se que o primei-
ro sinal veio através de 13 
presidentes de Junta, à 
excepção de Losa Esteves 
e José Felgueiras, ambos 
eleitos pelo PS, que, em 
manifesto, deram o seu 
apoio ao futuro candidato. 
No mês de Outubro, foi a 
vez da Comissão Concelhia 
do PSD avançar com um 

pedido a João Cepa, con-
siderando que este reunia 
todas as condições para ser 
o homem do leme do parti-
do nas próximas autárqui-
cas. 

Hoje, o apoio popular 
deve guindar a decisão de 
João Cepa que, depois de 
um longo período de re-
flexão, deve reunir o con-
senso do partido, apresen-
tando-se como o candidato 
do PSD às autárquicas de 
2009. 

Alexandra Alves 

Forte de 5. João vai ser alienado 
O Forte de S. João Baptista, em 

Esposende, encontra-se numa 
lista de cerca de 200 bens, entre 
quartéis, paióis, casas, estradas, 
carreiras de tiro e conventos, de 
imóveis militares a alienar para 
financiamento da Lei de Progra-
mação de Infra-Estruturas Milita-
res (LPIM), que foi publicada em 
Diário da República na passada 
quarta-feira. 

A lista acabou por incluir 
189 bens espalhados por todo 
o país, cuja alienação vai ser 
feita segundo várias fórmulas 
de gestão, desde a venda ao 
arrendamento, passando pela 
concessão e parcerias com 
promotores imobiliários. 
Entre os bens incluídos na 

lista encontram-se o Convento 
de Santa Clara em Coimbra, o 
antigo hospital militar de An-
gra do Heroísmo, o forte de São 

João Baptista, em Esposende, 
o quartel do Carmo, na Horta, 
o antigo seminário de Leiria e 
instalações militares na Calça-
da da Ajuda, em Lisboa. Só na 
capital vão ser alienados mais 
de 20 bens. 
Além da alienação de imó-

veis, a LPIM prevê um investi-
mento de 834 milhões dê euros 
na "modernização" dos equi-
pamentos e no reforço e sus-
tentação financeira do fundo 

de pensões. 
Uma rede de estações de 

salva-vidas, a criação de um 
"novo e moderno" Estado-
Maior do Exército, a criação de 
um Arquivo da Defesa Nacional 
e a renovação do Planetário e 
do Museu da Marinha são ou-
tros investimentos que o Go-
verno pretende realizar com a 
execução da LPIM. 
A lei de Programação das In-

fra-estruturas Militares (LPIM) 

aprovada em Julho pelo PS e 
PSD, com os votos contra do 
PCP, BE, PEV e a abstenção do 
CDS-PP, publicada em Setembro 
em Diário da República, deter-
minava que a lista dos imóveis 
fosse definida por decreto-lei, 
prevendo a alienação de 130 a 
140 prédios militares. 

A.A. 

Programa de Hipoterapia com nova edição 
No total, e depois da ex-

João Barros, direc-
tor do Clube, realça 
que este ano a equi-
pa foi reforçada e, 
por isso mesmo, há 
uma maior expecta-
tiva. sobre o compor-
tamento, no terreno, 
tanto dos participan-
tes, como da equipa 
técnica. 

periência pioneira do ano 
anterior, o Clube Hípico 
do Norte vai levar a cabo, 
uma vez mais, a edição do 
programa de Hipoterapia, 
dirigido a crianças com 
necessidades educativas 

especiais. Este ano, o pro-
grama deve abranger cerca 
de 60 alunos. 
João Barros espera, com 

alguma ansiedade, o de-
senrolar do programa de 
hipoterapia. Como refere o 
director do CHN, a equipa 
foi reforçada com fisiote-
rapeutas, para apoiar os 
muitos alunos que aderem 
à iniciativa. 
A experiência, que come-

çou no passado ano lectivo, 
resulta de uma parceria en-
tre a Autarquia, que lançou 
a ideia, e o Clube Hípico 
do Norte, que desenvolve, 
no terreno, o trabalho de 
acompanhamento de cerca 
de 60 alunos do concelho, 
portadores de deficiência. 

As escolas do concelho fa-
zem parte desta iniciati-
va, além da APPACDM, que 
começou, o ano passado, 
com cerca de 40 alunos. 

Este ano, o número aumen-
tou e, como aponta Jorge 
Cardoso, agora que a ideia 
se concretizou, é preciso 
reforçar as parcerias, cha-

mar entidades do sector 
público e fazer o melhor 
trabalho possível. No en-
tanto, e apesar de realçar 
que é preciso consolidar as 
entidades que colaboram 
no projecto, Jorge Cardo-
so garante que a Autarquia 
não vai, neste caso, enjei-
tar as suas responsabilida-
des e continua a assegurar 
o acesso à Hipoterapia. 

Alunos satisfeitos com 
regresso às aulas 

Na sessão inaugural, 
quem não conseguia con-
ter o seu entusiasmo eram 
os alunos. O Emanuel, por 
exemplo, além de gostar 
de cavalos, gosta de ca-

valgar sem mãos. Atém de 
se divertirem, os jovens 
beneficiam, quer a nível 
motor, quer a nível com-
portamental, desta expe-
riência. 
José Lopes, da EB1 de 

Fão, diz ter armas para 
negociar com os seus alu-
nos, devido aos cavalos, e 
confirma que tem, na sala 
de aulas, melhores resul-
tados com os alunos que 
participam no Programa de 
Hipoterapia. 
Uma experiência que se 

repete, este ano, uma vez 
mais, para 60 crianças por-
tadoras de deficiência, no 
Clube Hípico do Norte. 

Alexandra Alves 

Banco Alimentar contra a Fome realiza campanha de angariação de alimentos 
O Banco Alimentar Contra a Fome 

(BA), que inaugurou recentemen-
te, instalações na cidade de Braga 
e vai actuar no concelho de Espo-
sende, levará a cabo, nos dias 29 
e 30 de Novembro, uma campanha 
de angariação de alimentos. 

Para o efeito, o BA está a 
proceder à selecção de vo-
luntários para a campanha, 
que vai desenrolar-se nos 
hipermercados do distrito 
de Braga. 
As instalações vão permi-

tir ao BA exercer as suas ac-
tividades em 14 concelhos 
do distrito, nos quais se 
inclui o concelho de Espo-
sende. 
Numa primeira fase, o 

projecto do BA em Braga vai 

abranger cerca de 30 insti-
tuições que vão entregar 
produtos alimentares (re-
feições ou cabazes alimen-
tares) a 2200 pessoas com-
provadamente carenciadas. 
A primeira fase de inter-

venção do grupo de trabalho 
do Banco Alimentar contra 
a Fome centra-se nos con-
celhos de Braga, Vila Verde 
e Esposende. 
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Reunião de Câmara 

Majoração do IMI em discussão 
A última reunião 

de Câmara foi ani-
mada por um deba-
te sobre a majora-
ção da taxa do IMI 
- Imposto Municipal 
sobre Imóveis, que 
a autarquia está a 
aplicar a prédios 
considerados degra-
dados. Os vereado-
res da Oposição re-
clamam os métodos 
utilizados peto exe-
cutivo para levar a 
cabo a medida, que 
classificam de ile-
gais, acusação que é 
refutada por Jorge 
Cardoso, vice-presi-
dente da Autarquia, 
que os desafia a pro-
varem as alegações. 

A questão foi levantada 
pela vereadora do CDS-
PP, Hercília Brás Marques, 
que apontou que lhe che-
garam às mãos inúmeros 
casos que, reivindica, 
nada têm de degradação, 
posição que foi sustenta-
da por igual alegação de 
Tito Evangelista, verea-
dor do PS. 
A questão, levantada 

pela vereadora do CDS-PP 
prende-se, como diz, com 
a definição de "degrada-
ção", que não se pode 
confundir com bom gosto 
ou estética, que a câmara 
aplicou na avaliação dos 
edifícios. 
Uma maneira de arreca-

dar mais receita e, segun-
do a vereadora do CDS-PP, 
de maneira pouco clara 
para os munícipes e que 
pretende ver esclarecida. 
Segundo afirma Hercília 
Brás Marques, "o executi-
vo está a utilizar um ex-
pedientes ilegal para ob-

tenção de receitas e deve 
ser reposto o dinheiro aos 
esposendenses" tudo, se-
gundo esta, porque " os 
prédios passiveis de agra-
vamento e serem assim 
qualificados como degra-
dados tem de constituir 
um risco sério para pesso-
as ou bens, fundamento 
exígivel para tal penaliza-
ção, o que não se verifica 
na maioria dos casos". 
A vereadora do CDS-PP 

vai mais longe e exige a 
devolução do dinheiro aos 
municípes. "Num tempo 
de crise financeira, em 
que as famílias sentem 
diariamente as dificulda-
des fianceiras, o executivo 
maioritario em Esposende 
não pode sobrecarregar 
as pessoas com taxas e, 
por sinal incorrectamente 
cobradas". 

Autarquia quer que 
vereadores provem acu-

Segundo dados do Ministério das Finanças, ape-
nas uma pequena parte dos concelhos portugueses 
aplica a valoração do imposto aos prédios degra-
dados. Segundo dados de 2007, dos 308 concelhos 
portugueses, apenas 23 o fazem, o que se cifra 
numa percentagem de 7%. Segundo dados do INE, 
relativos a 2001, existem em Portugal cerca de 3,2 
milhões de prédios, dos quais, à altura, 92 mil es-
tariam em condições de degradação. 
A possibilidade de majorar a taxa de IMI para os 

prédios degradados consta no CIMI desde 2003. O 
artigo 112.° refere que "os municípios, mediante 

deliberação da Assembleia Municipal, podem ma-
jorar até 30% a taxa aplicável a prédios degrada-
dos, considerando-se como tais os que, face ao seu 
estado de conservação, não cumpram satisfatoria-
mente a sua função ou façam perigar a segurança 
de pessoas e bens". 

sações 

Jorge Cardoso, vice-
presidente da autarquia, 
desafia os vereadores a 
provarem as alegações 
que fazem. O vice-pre-
sidente da autarquia ex-
plica que, este ano, pela 
primeira vez, se convida 
os munícipes a pronun-
ciarem-se sobre o agrava-
mento, em audiência, o 
que até aqui não era feito 
e como confirma, não era 
obrigatório por lei. "Já é 
o terceiro ano que delibe-
rámos fazer a majoração. 
Pela primeira vez, este 
ano, notificámos as pesso-
as para se pronunciarem 
sobre o agravamento". O 
vice-presidente conside-
ra esta uma situação de 
"aproveitamento políti-
co, de mera retórica". 

O vice-presidente ga-
rante que a audiência 
prévia só se tornou obri-
gatória este ano e,que o 
número de pessoas afec-
tadas não chega a 10% 
dos proprietários. Jorge 
Cardoso aponta que é re-
sidual o número de casos 
levantados e convida os 
vereadores a apresen-
tarem os casos que co-
nhecem para, caso seja 
o caso, serem reaprecia-
dos. O que Jorge Cardoso 
Condena é o executivo ter 
aprovado a majoração e 
agora os vereadores vi-
rem criticar a Autarquia 
por ter efectuado as dili-
gências necessárias. 
No entanto, Tito Evan-

gelista, do PS, critica 
esta situação pois, como 
diz, atenta aos direitos 
dos munícipes. O verea-

dor não contesta os valo-
res mas aponta a formali-
dade da situação, que se 
apresenta como ilegal por 
os munícipes não terem 
sido notificados do agra-
vamento da taxa, como 
aconteceu este ano. 
No entanto, o vereador 
aponta ainda uma dupla 
ilegalidade, que é o fac-
to de durante dois anos 
a Câmara ter cobrado IMI 
agravado sem "previa-
mente ter informado os 
munícipes desse facto", 
ao qual acrescenta o fac-
to de ter sido a comissão 
a definir o conceito de 
degradação e não o exe-
cutivo. 

Situações iregulares 
serão corrigidas 

A questão foi levantada 

pela vereadora Hercília 
Brás Marques, do CDS-PP. 
Jorge Cardoso, vice-pre-
sidente da autarquia, re-
futa as acusações de ile-
galidade e garante que os 
direitos dos munícipes e a 
legalidade são cumpridos 
pela autarquia. 
Jorge Cardoso, que pre-

sidiu à reunião, garantiu 
que todos os casos foram 
alvo de escrutínio mas 
que, dada a dificuldade 
na coincidência dos edifí-
cios e registos matriciais, 
poderá haver equívocos 
que, garantiu, serão, 
caso se prove, rectifica-
dos. "Estamos cá para 
corrigir, estamos cá para 
promover", conclui Jorge 
Cardoso. 
Uma equipa da autar-

quia fez, no terreno, o 
levantamento dos casos 
de prédios degradados 
no concelho e aplicou, de 
acordo com a lei, a ma-
joração de 30% na taxa 
do IMI - Imposto Munici-
pal sobre Imóveis, tendo 
os munícipes vindo a ser 
notificados. "É uma co-
missão técnica, qeu apli-
ca conceitos e não tem 
fundamentos políticos", 
assegura Jorge Cardoso. 
Um trabalho que, se-

gundo Jorge Cardoso, a 
câmara fez por mandato 
do executivo e de acordo 
com a lei vigente. 
No entanto, os vereado-

res Hercília Brás Marques 
e Tito Evangelista, do 
CDS-PP e do PS, respec-
tivamente, insurgiram-se 
contra o que consideram 
ser um atropelo à lei. 

Alexandra Alves 

Na agenda de traba-
lhos dos vereadores 
estavam ainda diver-
sos assuntos, relacio-
nados, na sua totali-
dade, com a área de 
urbanismo e política 
de solos, referentes 
a diversas emprei-
tadas a decorrer no 
concelho e que fo-
ram aprovadas. Nota 
ainda para a introdu-
ção, extra-agenda, da 
atribuição de passes 
sociais a alunos ca-
renciados do concelho 
que, como foi referi-
do na ocasião, quase 
que duplicou em rela-
ção aos valores do ano 
passado. 
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A CIM do Cávado 
- Comunidade Inter-
municipal do Cávado 
vai gerir directamen-
te um bolo financeiro 
que pode chegar aos 
85 milhões de euros, 
no qual se incluem 
fundos europeus e 
os dinheiros de cada 
município. 

Formalizada a UM 
Uma verba de 84 milhões 

de euros está adstrita até 
2015 à Comunidade In-
termunicipal do Cávado, 
que foi constituída, em 
Braga. A comunidade é a 
segunda criada na região 
do Minho, depois da sua 
homóloga do Minho-Lima. 
Amares, Barcelos, Braga, 
Esposende, Terras de Bou-
ro e Vila Verde integram 

o novo modelo regional 
de municipalização, que 
agora passa de "associa-
ção" a "comunidade". 
O plano de investimen-

tos traçado pela comu-
nidade privilegia, funda-
mentalmente, a área da 
Educação, com quase me-
tade da verba disponível 
(37 milhões de euros) di-
reccionada para a requa-

»cação da rede escolar 
do 1.° Ciclo e do Pré- Es-
colar, com destaque para 
a construção dos centros 
escolares. 
A segunda área de ac-

ção prioritária centra-se 
na qualificação da rede 
de estradas, municipais 
e nacionais, com uma 
verba de 17,2 milhões de 
euros. 

Estão ainda previstas, 
no Plano de Investimen-
tos, cujas verbas são pro-
venientes do Quadro de 
Referência Estratégico 
Nacional (QREN), acções 
integradas de valor terri-
torial e de modernização 
da Administração local. 
Recorde-se que a ade-

são à Comunidade foi 
avalizada pelo Executivo 

municipal, sendo, poste-
riormente, aprovada pela 
Assembleia Municipal. A 
constituição e formaliza-
ção da comunidade deve 
ter todos os passos neces-
sários concluídos até ao 
mês de Dezembro. 

Alexandra Alves 

Santos Silva em plenário de socialistas 
em Esposende 

Augusto Santos Sil-
va marcou presença, 
em Esposende, num 
plenário de militan-
tes socialistas, que 
tinha como objectivo 
explicar o orçamen-
to de estado para 
2009. 

O ministro dos Assuntos 
Parlamentares, e diri-
gente socialista, desferiu 
ataques ao que considera 
uma política de zigue-za-
gue da líder social-demo-
crata, Manuela Ferreira 
Leite, acusando-a de dizer 
barbaridades em matéria 
económica e recusando 

o regresso da política da 
"tanga" de direita. Sobre 
o orçamento, motivo pelo 
qual se convocou expres-
samente a reunião 
dos socialistas, San-
tos Silva defendeu 
o que considera um 
"orçamento de com-
bate". 
O combate à po-

breza e as medidas 
sociais contidas no 
documento do Go-
verno foram o eixo 
do discurso de San-
tos Silva, que rele-
vou o aumento do 
salário mínimo, para 
450 euros, anunciado 
pelo primeiro-minis-

tro, como um vector fun-
damental, que vai atingir 
positivamente cerca de 
200 mil portugueses. 

O Complemento Solidá-
rio para Idosos, o Rendi-
mento Social de Inserção, 
as pensões de reforma, o 
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abono de família e a ac-
ção social escolar foram 
apontados como boas 
medidas de apoio social, 

promovidos e apoia-
dos peto Orçamento 
para 2009. 
No entanto, o mi-

nistro lembrou, no 
início do seu discur-
so, que a crise finan-
ceira internacional 
é uma realidade e 
as suas consequên-
cias far-se-ão sentir 
em Portugal. Como 
válvula de escape, 
ressalvou uma nova 
estrutura da eco-
nomia portuguesa, 
mais forte agora e 

que, aponta, dá todas as 
garantias de poder resis-
tir à crise de forma mais 
sólida. 
Marcaram presença na 

reunião, além de Santos 
Silva, o governador ci-
vil de Braga, Fernando 
Moniz, o recém-eleito 
presidente da federação 
distrital, Joaquim Barre-
to, além de João Nunes, 
presidente da concelhia 
do PS, e José Felgueiras, 
presidente da Junta de 
Freguesia de Esposende. 

Alexandra Alves 

Tito Evangelista critica tentativa de 
silenciamento da maioria PSD 

O vereador socia-
lista Tito Evangelista 
apresentou, na úl-
tima reunião de câ-
mara, um protesto 
sobre a forma como 
os assuntos são ca-
lendarizados para 
discussão. 

Apesar de dizer respei-
tar o processo de agen-
damento, definido pelo 
presidente de Câmara, 

PUB 

Tito Evangelista insurgiu-
se sobre o que considera 
uma tentativa de tirar da 
luz pública assuntos de 
relevo, sendo que estès, 
como refere, são, na sua 
maioria, discutidos em 
reuniões fechadas. 
Na última reunião de 

câmara, que se realizou 
no passado dia 6 de No-
vembro, os vereadores 
pronunciaram-se sobre 
a recepção de empreita-
das, o que Tito Evangelis-

ta diz servir apenas para 
cumprir calendário. 
O vereador socialista 

gostaria de ver outras 
questões chegarem ao 
público, de forma a se-
rem do conhecimento ge-
ral. "Nas reuniões públi-
cas, a agenda é composta 
por assuntos sem inte-
resse. Se é o presidente 
que propõe os assuntos, 
se tem a maioria, depois 
os assuntos aparecem to-
dos aprovados por unani-

nimidade. Nas reuniões 
privadas somos confron-
tados com montanhas de 
documentos e temos uma 
agenda carregadíssima, 
densa e complexa. Acho 
que há uma gestão polí-
tica por parte do presi-
dente da Câmara, que faz 
a ordem de trabalhos de 
acordo com os interesses 
dele, e não da informação 
da opinião pública e para 
a população do concelho. 
Devíamos discutir os as-

sutnos que têm verdadei-
ramente interesse para a 
população do concelho", 
diz Tito Evangelista. 
Tito Evangelista deixa 

uma crítica à forma como 
a gestão da comunicação 
é feita pela Autarquia, 
apontando que o presi-
dente de Câmara pretere 
o interesse público em fa-
vor do seu interesse polí-
tico. " Esses assuntos são 
depois tratados pelos as-
sessores do presidente da 

Câmara, expurgados de 
qualquer interesse. Todo 
o que é importante sa-
ber-se, o que é relevante, 
nunca aparece nas notas 
de imprensa. Apesar do 
PSD ter a maioria, tenta 
silenciar tudo o que é in-
conveniente, tudo o que 
é inoportuno", remata o 
vereador socialista. 

Alexandra Alves 
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Equipas de BTT do concelho na última jornada do Campeonato Regional do Minho 

Cinco títulos de campeões regionais 
Fruto do trabalho 

desenvolvido ao lon-
go da época, a ADE e 
a JUM conseguiram, 
no total, os cinco tí-
tulos e fizeram desta 
época a melhor de 
sempre para a moda-
lidade no concelho. 

Os atletas Paulo Cepa e 
Vítor Saraiva, da ADE, a 
par com Diogo Figueiredo 
e João Araújo, da JUM, 
estiveram em grande 
destaque e sagraram-se 
campeões nas categorias 
de Cadetes, Veteranos 
A, Juvenis e Veteranos B, 
respectivamente. 
A JUM sagrou-se a me-

lhor equipa do campeo-
nato e, para Mário Cruz, 
director desportivo, este 
foi o fruto do trabalho 
desenvolvido ao longo de 
toda a época. A ADE, por 
seu turno, conquistou a 
medalha de bronze. Mário 
Cruz, director desportivo 
da JUM, participou na sua 
última prova, tendo aca-
bado a sua carreira de 
uma forma algo peculiar: 
o atleta correu, grande 
parte da prova sem o se-
lim...um esforço redobra-
do e, para Mário Cruz, 
uma forma estranha de 
acabar a carreira. 

Na próxima temporada 
apesar, de como dizer, ir 
arrumar a bicicleta, Mário 
Cruz vai dedicar-se à for-
mação, prestando maior 
apoio ao departamento 
de formação da JUM. 

Atletas ao melhor ní-
vel 

No entanto, também a 
nível individual os atletas 
do concelho estiveram ao 
seu melhor nível. João 
Araújo, da JUM, já vai no 
terceiro título consecuti-
vo de campeão regional. 
Para o atleta, depois de 
mais um título regional, 
a aspiração é conseguir 
melhores resultados a ní-
vel nacional. 
Ora, um campeão na-

cional corria ontem en-
tre os melhores. Paulo 
Cepa, que já esta época 
se tinha sagrado Cam-
peão Nacional, em Marco 
de Canaveses, juntou a 
esse o título de Campeão 
Regional de Cadetes. Um 

ESHM "Satisfaz" no 
ranking das escolas 

A Escola Secundária Henrique Medi-
na (ESHM) ficou posicionada a meio da 
tabela, no ranking das escolas secun-
dárias nacionais, com uma classifica-
ção que a colocou no 307° lugar. 
A Escola Secundária Henrique Me-

dina obteve, desde 2004, a pior posi-
ção. Em 2007, classificou-se em 256°, 
mas a melhor média foi conseguida 
em 2004, altura em que se classificou 
em 143°. 
O ranking, da autoria do Jornal de 

Notícias, baseia-se na média pondera-
da dos resultados dos exames do 12° 
ano, classificação interna de frequên-
cia e classificação final da disciplina. 
O primeiro lugar da tabela é liderado 

pela Academia de Música de Santa Ce-
cília, em Lisboa, sendo que os lugares 
abaixo foram ocupados, na sua grande 
maioria, por escolas tipo colégio. Em 
último lugar, ficou a Escola Básica In-
tegrada de Pampilhosa da Serra. 
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feito extraordinário, se 
pensarmos que esta é a 
primeira temporada de 
competição do jovem be-
linhense. Vozes afinadas e 
bem quentes, no apoio ao 
jovem Paulo Cepa...Quem 
não falta, sempre que 

pode, é o pai do jo-
vem, Manuel Cepa, 
que carrega orgu-
lhosamente a ca-
misola de campeão 
nacional, que o fi-
lho ostenta em cada 
competição, até ao 
próximo ano. 
Manuel Cepa ga-

rante o apoio ao fi-
lho, que tem dado 
provas na competi-
ção, em BTT. Quan-
to ao jovem, aponta 
para 2008 a revali-
dação dos títulos. 
A ansiedade apo-

derava-se dos atle-
tas, que estavam na emi-
nência de se sagrarem 
campeões. Apesar de as 
margens pontuais per-
mitirem aos atletas do 
concelho estarem rela-
tivamente descansados, 

estes não deixaram 
os créditos por mãos 
alheias e venceram as 
respectivas categorias, 
não dando qualquer hi-
pótese aos seus concor-
rentes directos. 
O primeiro a cortar a 

linha da meta foi Diogo 
Figueiredo, na catego-
ria de Juvenis, que cor-
reu no primeiro grupo. 
O jovem, de 14 anos, 
teve um problema mé-
dico durante a semana 
e correu com algumas 

limitações mas chegou no 
primeiro lugar e trouxe 
para casa o título de cam-
peão regional de Juvenis. 
O último título de cam-

peão regional ficou nas 
mãos de Vítor Saraiva, 
em Veteranos A, que re-
conhece o nervosismo da 
última prova. Vítor Sa-
raiva, da ADE, Campeão 
Regional de Veteranos A, 
que fecha o lote de cin-
co títulos conquistados 
ontem na última jornada 
do Campeonato Regional 
do Minho, que se dispu-
tou em Proseio, Arcos de 
Valdevez. Com o título 
de campeão regional de 
Veteranos A na mão, Ví-
tor Saraiva abandona o 
Cross Crountry e regressa 
à competição nas Marato-
nas. 
No final de um dia bas-

tante frio, nota positiva 
para os valorosos atletas 
de BTT do concelho que 
lutaram, durante uma 
época de competição e 
viram o seu esforço reco-
nhecido com a conquista 
dos respectivos títulos. 
A festa de consagração 

será promovida pela As-
sociação de Ciclismo do 
Minho, que tem a Gala 
dos Campeões marcada 
para meados do mês de 
Novembro. 
Alexandra Alves 

Esposende integra 
Entidade Regional de 
Turismo do Porto 

O Município de Esposen-
de vai passar a fazer parte 
da Entidade Regional de 
Turismo do Porto e Nor-
te de Portugal, faltando 
o aval final da Assembleia 
Municipal, depois da deci-
são ter sido assumida pelo 
executivo municipal. 

Esta mudança de Entida-
de Regional de Turismo, im-

plica o acesso a programas 
públicos de financiamento 
na área de Turismo, além 
da inclusão numa região 
turística de forte prepon-
derância a nível nacional. 
A "Porto e Norte de Portu-
gal", engloba quatro mar-
cas regionais - Minho, Por-
to, Douro e Trás-os-Montes 
- onde se incluem diversas 

marcas locais e regionais. 
Recorde-se que o Mu-

nicípio de Esposende es-
tava integrado na Região 
de Turismo do Alto Minho 
mas, após a reorganização 
administrativa das estru-
turas que gerem o sector, 
vai agora integrar a Entida-
de Regional de Turismo do 
Porto e Norte de Portugal. 

Jõsé Félix 8, Filhos, 1.00. 
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Nereides Martins 

Banda de Música encerra época 
de bons resultados 

Foi um ano record 
em número de apre-
sentações! Foi um 
ano em que foi pos-
sível adquirir novo 
fardamento e alguns 
instrumentos, in-
clusive um piano, 
foi possível comprar 

uma , carrinha, estão 
encomendados um 
xilofone e um clari-
nete baixo, foi gra-
vado o terceiro CD 
e já está à venda na 
Casa da Música! Tudo 
foi possível graças à 
Câmara Municipal de 
Esposende, à Junta 
da Freguesia, a al-
gumas empresas e, 
naturalmente, a al-
gumas pessoas que 
se associaram às ne-
cessidades desta As-
sociação. 

O encontro anual do con-
vívio da família da Banda 
é sempre realizado no úl-
timo sábado do mês de 
Outubro e, mais uma vez, 
foi rico em cerimónias. Às 
14:30 horas, a primeira 
apresentação da tarde da 
Banda de Música, na Casa 
da Música, uma homena-
gem prestada ao saudo-
so Mestre Laranjeira. Às 
16:30 horas foi celebrada 
Missa Solene, após visita 
ao Cemitério. Ao início da 
noite foi servido o jantar, 
no Restaurante Reguenga, 
para um grupo de familia-
res e amigos desta Institui-
ção, que se aproximaram 
das 400 pessoas. 
Já se passaram 86 anos 

e esta Associação continua 
forte e com muito vigor, 
apesar de alguns percalços 
ao longo destes anos. Mei-
ra da Cruz, incansável no 
apoio a todos os movimen-
tos desta colectividade, 
abriu a série de discursos e 
lembrou o início deste Ban-
da, enalteceu os valores do 
Maestro Manuel Laranjei-
ra, os bons e maus tempos 
e entregou nas mãos do 
Maestro Valdemar Sequeira 
a grande responsabilidade 
de dar continuidade a esta 
obra. • ‹' 
Manuel José Sampaio 

Viana, actual presidente 
da Banda de Música, agra-
deceu ao presidente da 
Câmara Municipal de Es-
posende, João Cepa, a sua 
presença e não esqueceu 

de agradecer todo o apoio 
recebido desta edilidade. 
Foi um ano record em com-
promissos (total de 37), 
alguns casos complicados, 
um deles " tivemos que 
dispor de 20 horas e com 
outro compromisso dali a 
poucas horas em outro lo-
cal". José Sampaio agrade-
ceu ao Maestro Valdemar 
Sequeira, aos músicos e 
pediu desculpas às famílias 
pela compreensão e o em-
penho no apoio aos músi-
cos, não esqueceu de agra-
decer ao "braço direito 
desta Instituição, Manuel 
Pires, lembrou dos anterio-
res presidentes e, no final, 
dirigiu-se ao Presidente da 

Câmara, João Cepa, -"Não 
vou pedir-lhe mais nada, 
peço apenas que reveja o 
Protocolo da Escola de Mú-
sica". (É o apoio financeiro 
que Câmara dá à Escola de 
Música. Em troca, a Banda 
presta serviços sempre que 
solicitada pela Câmara). 
Neste momento a Escola 
tem mais duas disciplinas; 
aulas de acompanhamento 
e de canto, onde os 60 alu-
nos poderão desfrutar. 
João Cepa, que anunciou 
o resultado do jogo de fu-
tebol, realizado naquela 
noite de 25 de Setembro, 
entre o Futebol Clube do 
Porto 2 e o vizinho Leixões 
3, contagiou o salão de 
gargalhadas e alguns apu-
pos. Peto entusiasmo do 
Presidente deu para per-
ceber que não é torcedor 
dos azuis. Num ambiente 
de muita alegria disse: -" 
Gosto muito de estar nes-
ta freguesia e sinto-me 
honrado por mais uma vez 
participar deste evento. A 
Banda precisa do apoio de 
todos e todos nós estamos 
honrados pelo trabalho 
que esta Associação desen-
volve". Dentro do campo 
político, João Cepa anun-
ciou o início das obras de 

requalificação do Adro do 
Cemitério, (foram inicia-
das no dia 27 de Setem-
bro), também a construção 
do armamento que fará a 
ligação à Casa da Paz, um 
compromisso pessoal "que 
eu tinha com a Fábrica da 
Igreja". 

O maior investimento 
feito nesta freguesia 

Saneamento Básico nos 
lugares de Azevedo e do 
Monte, um investimento 
suportável cem por cento 
pela Câmara Municipal, 
no valor de dois milhões e 
cem mil euros, uma obra 
que está ligeiramente 

atrasada "porque nestes 
casos exista um conjunto 
de regras e leis a serem 
cumpridas, o concurso pú-
blico é extremamente de-
morado e um conjunto de 
procedimentos que preci-
sam ser acompanhados. A 
empresa seleccionada foi 
a que apresentou o melhor 
know-how e a empresa já 
foi escolhida. Dentro de 
duas ou três semanas tere-
mos o visto do Tribunal de 
Contas e seguramente até 
o final do mês de Novem-
bro, teremos o início da 
obra". 
O Centro Social de Apoio 

à Terceira Idade é outro 
compromisso "que temos 
com os munícipes desta 
freguesia porém, o pro-
jecto não está terminado, 
aproveito par fazer um 
apelo à Associação a 
Grassa para que acele-
rem o processo". 
A Câmara Municipal 

de Esposende está a 
atravessar a pior fase 
dos últimos 20 anos, 
disse o autarca. Na área 
imobiliária a construção 
e venda de casas prati-
camente está parada e, 
como sabem, as recei-
tas da Câmara depen-

dem destas vendas! Deu 
exemplo: Há cerca de uma 
semana tínhamos um mi-
lhão de euros de licenças 
prontas, para serem levan-
tadas, e ninguém as levan-
ta, porque os empresários 
estão com receio de inves-
tir. João Cepa enalteceu 
o trabalho do Presidente 
da Banda, prometeu rever 
com atenção o Protocolo 
solicitado e afirmou que a 
Câmara estará sempre de 
portas abertas à Institui-
ção. 
Manuel Pires, um dos 

mestres de cerimónia, 
apresentou as surpresas da 
noite ao entregar ao músi-
co mais antigo da Banda, 

Alfredo Viana Meira Torres, 
um quadro e um novo ins-
trumento. 
João Cepa, que em me-

nos de um mês visitou esta 
freguesia pela segunda vez, 
a primeira no dia dez de 
Outubro, para saber junto 
dos munícipes os reais pro-
blemas de cada um, uma 
visita que se repete duas 
vezes no ano, uma norma 
deste Presidente, nas 15 
freguesias do concelho de 
Esposende. Nesta visita fo-
ram tratados assuntos liga-
dos às construções ilegais, 
licenciamentos e outros 
assuntos, sempre diferen-
tes dependendo de cada 
freguesia. "É sempre gra-
tificante verificar in locum 
os problemas de cada um. 
Aproveitamos para dar a 
melhor orientação. 
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I Festa do Pão 
Realizou-se, no passado fim-de-semana, com saldo 

bastante positivo, a primeira Festa do Pão, promovida 
nas Marinhas, pelo Marinhas Futebol Clube, em parce-
ria com as associações da freguesia. 
O evento, que teve início na sexta-feira, prolongou-

se pelo Sábado e Domingo e, durante os três dias, fo-
ram várias as iniciativas realizadas, dentro do quadro 
traçado pela organização, a cargo de Manuela Ribeiro, 
que tinha como objectivos demonstrar e recuperar al-
gumas das tradições locais relacionadas com o pão. A 
coordenadora dos trabalhso recorda que nas Marinhas 
não se pode esquecer a presença dos "moinhos da Abe-
lheira, que nos faz pensar numa história na freguesia 
ligada ao pão". Por isso mesmo, nota para a presen-
ça, no evento, das Moleirinhas de Marinfias, que abri-
lhantaram a festa com dança e música, mas também 
do processo de cozedura do pão, que foi realizado ao 
vivo. Bolo com sardinhas, com rojões, pão patanisca, 
sopas de cavalo cansado, broa de milho figuram ape-
nas como algumas das especialidades confeccionadas 
ao longo dos três dias. 

Criada Associação de 
Pais em Gemeses 

A Associação de Pais e Encarregados de Educação da 
Escola EB1/JI de Gemeses, cuja comissão instaladora 
é presidida por Baltazar Matos, já está em funciona-
mento, depois de ter sido decidida a sua criação, numa 
reunião promovida na última reunião da Federação das 
Associações de Pais do Concelho de Esposende, que 
juntou os Pais e Encarregados de Educação da Escola 
EB1 e Jardim de Infância de Gemeses. 
No encontro, onde participaram as Coordenadoras 

dos dois Estabelecimentos de ensino e restantes do-
centes, foi aprovado o nome da AP, a sua sede e foi 
eleita a Comissão Instaladora. 

Centro de Dia de Mar 
pronto para funcionar 

Estão abertas as inscrições para a frequência do 
Centro de Dia de Mar. A criação da valência de Centro 
de Dia surge um ano depois da inauguração do novo 
Centro Cívico da freguesia, onde vão ser prestados os 
serviços aos idosos da freguesia. 

Bombeirinhos recebem 
diplomas 

Os alunos da Academia Praxis, que entre Julho e 
Agosto, participaram nas actividades de prevenção e 
sensibilização promovidas pelos Bombeiros Voluntários 
de Esposende, receberam os seus diplomas, no passa-
do dia 31 de Outubro. 
Os alunos recebera, a recompensa peta atenção e 

interesse manifestado durante o curso, que consistiu 
em diversas visitas ao quartel dos bombeiros, aulas de 
socorrismo, palestras e simulacros de incêndios. 
A Escola "O Bombeirinho" visa alertar os jovens para 

as questões da segurança e cativar o interesse para 
recrutar, quem sabe, futuros bombeiros. 
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RESTAURANTE NEIVA 
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FREGUESIA DE NEIVA 
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FECHADOS 3as. TARDE E 4as. TODO O DIA 
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OU DÁ-SE À EXPLORAÇÃO 

933 209 015 



14 de Novembro de 2008 ©9 
V7 farol 

e,sp ogíend e PubiNdefiade 

Jornal Farol de Esposende n° 395 de 14 de Novembro de 2008 

Cartório Notarial de Esposende 
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro 

NIF 203 517 300 
Rua N. Sra. da Graça, 12 4740 - 448 Esposende 

Tel. 253 968 400 Fax 253 968 401 
E-mail: geral@franciscacastronotaria-esposende.com 

Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro 
de Castro, Notaria, certifica, para efeitos 
de publicação que, por escritura de trinta 
e um de Outubro de dois mil e oito, exa-
rada de folhas dezanove a folhas vinte e 
uma verso, do livro de notas para escrituras 
diversas número "cinquenta e quatro-A", 
deste cartório MARIA ODETE DA SILVA VILA 
CHÃ EIRAS NOVO e marido ANÍBAL DA SIL-
VA EIRAS NOVO, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, ambos naturais 
da freguesia de Marinhas, deste concelho, 
onde residem na. Rua do Marco, n° 22, lu-
gar de Goios, declararam: 
Que, a MARIA ODETE DA SILVA VILA CHÃ 

EIRAS NOVO, é dona e legitima possuidora, 
com exclusão de outrém, do prédio rústico, 
composto por pinhal e mato, sito no lugar 
do Bouro, freguesia de Marinhas, deste 
concelho, com a área de e trezentos e vin-
te metros quadrados, a confrontar do norte 
com Manuel Silva Neves, do sul com Antó-
nio Santa Marinha, do nascente com Manuel 
Silva Neves e do poente com herdeiros de 
Manuel Silva Morango, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Esposende, 
inscrito na matriz sob o artigo 1318 (artigo 
3122), com o valor patrimonial de 6,32 € e 
atribuído de dois mil euros. 
Que, não possui título, formal que lhe 

permita registar na competente Conserva-
tória o identificado prédio, mas que, no en-
tanto, sempre esteve na detenção e fruição 
do mesmo, durante mais de vinte anos, por 
si e antecessores, detenção e fruição essas 
adquiridas e mantidas sem qualquer violên-
cia e exercidas sem qualquer oposição ou 
ocultação, ou seja, de modo a poderem ser 

conhecidas por quem tivesse interesse em 
contrariá-las. 
Que tal posse assim mantida e exercida 
o foi em nome e interesse próprio e tradu-
ziu-se nos factos materiais conducentes ao 
integral aproveitamento do citado prédio, 
colhendo os seus frutos, administrando-os 
e pagando em seu nome os respectivos im-
postos. 
E que essa posse por ter sido sempre pa-

cífica, pública, contínua, de boa fé e em 
seu próprio nome e durante mais de vinte 
anos, facultou-lhes a aquisição por USU-
CAPIÃO, do direito de propriedade do re-
ferido prédio e direito este que, pela sua 
própria natureza, não pode ser comprovado 
por qualquer título formal, em virtude de 
o ter adquirido no ano de mil novecentos 
e setenta e nove, por partilha meramente 
verbal, nunca reduzida a escritura pública, 
feita por óbito de seu primeiro marido José 
Cardoso Gomes, residente que foi naquela 
freguesia de Marinhas. 
Assim, afirma e declara que é ela, com 

exclusão de outrém, a dona e legítima pos-
suidora do identificado prédio. 
E para suprir a falta de título, prestam 

estas declarações para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 
Está conforme e confere com o original na 

parte transcrita. 
Cartório Notarial da Notaria Francisca Ma-

ria Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, em 
Esposende, 31 de Outubro de 2008. 

A Notária 
(Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro 

de Castro) 

Santa Casa da Misericórdia de Esposentk 

EDITAL 

CONVOCATÓRIA 

JOÃO MARIA LEITÃO DE OLIVEIRA MARTINS, Presidente da Assembleia-Geral 

da Santa Casa da Misericórdia de Esposende. 

CONVOCO, nos termos dos artigos 29.° e 30.° do Compromisso da Irmandade da 

Santa Casa da Misericórdia de Esposende, e dos artigos 57.° a 60.° do Decreto-Lei 119/83, de 

25 de Fevereiro, a Assembleia-Geral Extraordinária desta Irmandade, a realizar no próximo 

dia 1 de Dezembro de 2008, pelas 20,30 horas, no Salão Nobre da Misericórdia, sito no Largo 

Dr. Fonseca Lima, nesta cidade, com a seguinte ordem de trabalhos: 

APRECIAÇÃO E DECISÃO EXPRESSA SOBRE A INCONVENIÊNCIA DE PROCEDER 

À SUBSTITUIÇÃO DE QUALQUER DOS MEMBROS QUE COMPÕEM OS ACTUAIS 

ÓRGÃOS SOCIAIS DESTA IRMANDADE E VERIFICAÇÃO DA CONVENIÊNCIA DA 

APRESENTAÇÃO DOS MESMOS AO SUFRÁGIO ELEITORAL. 

Se, no dia e à hora designados para a Assembleia-Geral não estiver o número legal de 

irmãos necessário para a sua reali7ação, a mesma terá início uma hora mais tarde com a 

presença de qualquer número de irmãos. 

Para constar, e devidos efeitos, publica o presente que vai, igualmente, ser afixado nos 

demais lugares públicos consuetudinários. 

Esposende e Irmandade da Santa Casa da Misericórdia, 10 de Novembro de 2008 

O Presidente da Assembleia-Geral, 
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GSPOSENDE 
câmara municipal 

AVISO 

FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, PRESIDENTE DA CÂMARA MU-

NICIPAL DE ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO, nos termos e para os efeitos previstos no art. 118° do 

Código de Procedimento Administrativo que durante o período de TRINTA 

DIAS, a contar da publicação do presente Edital no Diário da República, é 

submetida a inquérito público a proposta de Regulamento Municipal de Ta-

xas e Outras Receitas de Urbanização e Edificação, conforme deliberação do 

órgão executivo municipal tomada em 23 de Outubro de 2008, do qual faz 

parte integrante e que aqui se dá como transcrito. 

Assim, em cumprimento do disposto no art. 118° daquele Código, se con-

signa que a proposta está patente, para o efeito, durante o período antes 

referenciado, no átrio do edifício dos Paços do Município, Departamento de 

Administração Geral, para e sobre ela serem formuladas, por escrito, peran-

te o Presidente da Câmara Municipal, as observações tidas por convenientes, 

após o que será presente, para confirmação ao respectivo órgão municipal 

competente. 

Para constar e devidos efeitos, se publica o presente Edital e outros de igual 

teor, que vai ser enviado para publicação em Diário da República e afixado 

nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 04 de Novembro de 2008 

O Presidente da Cântara Municipal, 

4%9( 
Santa Casa dl Wiserkórdia de Csposenck 

EDITAL 

CONVOCÀTÓRIA 

JOÃO MARIA LEITÃO DE OLIVEIRA MARTINS, Presidente da Assembleia-Geral da 

Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Esposende. 

CONVOCO, nos termos dos artigos 29.° e 30.° do Compromisso da Irmandade da Santa Casa 

da Misericórdia de Esposende, e dos artigos 58.0 e seguintes do Decreto-Lei 119/83, de 25 de 

Fevereiro, a Assembleia-Geral Ordinária desta Irmandade, a realizar no próximo dia 14 de Dezembro 

de 2008, pelas 09,00 horas até às 13,30 horas, no Salão Nobre da Misericórdia, sito no Largo Dr. 

Fonseca Lima, nesta cidade, com a seguinte ordem de trabalhos: 

ELEIÇÃO dos CORPOS SOCIAIS da S.C.M.E. para o Triénio 2009 — 2011. 

A partir da; 16h00 a Assembleia — Geral prosseguirá para: 

1 — DISCUSSÃO e APROVAÇÃO do ORÇAMENTO ORDINÁRIO PARA 2009. 

2 — DISCUSSÃO e APROVAÇÃO do PLANO DE ACTIVIDADES PARA 2009. 

3 — DISCUSSÃO de OUTROS ASSUNTOS de INTERESSE PARA A IRMANDADE. 

Se, no dia e à hora designados para a Assembleia-Geral não estiver o número legal de irmãos 

necessário para a sua realização, a mesma terá início uma hora mais tarde com a presença de qualquer 

número de irmãos. 

Para constar, e devidos efeitos, publica o presente que vai, igualmente, ser afixado nos demais 

lugares públicos consuetudinários. 

Esposende c Irmandade da Santa Casa da Misericórdia, 10 de Novembro de 2008. 

O Presidente da Assembleia-Geral, 

(-0,:t4,te otxx—èt-g. 
(João Maria Leitão de Oliveira Martins, Eng.') 

(João Maria Leitão de Oliveira Martins, Eng.') 
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Concelhia do PS apresenta moção de defesa do 
litoral em Congresso da Federação Distrital 

A Concelhia de Esposende apresentou, 
no congresso da Federação, que se rea-
lizou no passado fim-de-semana, uma 
moção sectorial, para o desenvolvimen-
to de uma política para o litoral, que foi 
aprovada por unanimidade, pelos 366 con-
gressistas presentes no XIII Congresso, que 
decorreu na Póvoa de Lanhoso. 
A moção aponta para a necessidade de 

estabelecer uma política específica para 
o litoral esposendense. A construção da 
barra de Esposende, e a subsequente dra-
gagem do rio, bem como o financiamen-
to do Parque Natural do Litoral Norte são 
dois dos aspectos considerados essenciais 
pelos socialistas do concelho para a im-
plementação de tal política. No documen-
to, os socialistas criticam a actuação da 
Autarquia, dizendo que esta exerce uma 
"chantagem permanente" sobre o orga-
nismo estatal, com o objectivo de deter, o 

"exclusivo da gestão territorial do litoral 
do distrito, desenvolvendo uma guerrilha 
institucional permanente ao Instituto de 
Conservação da Natureza e da Biodiversi-
dade". 
Ainda no comunicado, apresentado pela 

concelhia do PS, apresentam a intenção 
de introduzir o tema nos programas elei-
torais a apresentar no Distrito bem como 
a sensibilizar o Partido e o Governo para 
a importância económica, social e política 
destas medidas. 
No Congresso, que contou com a partici-

pação das concelhias do distrito, João Nu-
nes, presidente da Concelhia de Esposen-
de, foi eleito para a Comissão Federativa 
de Fiscalização Económica e Financeira. 
Laurentino Regado, Tiago Saleiro, Adriana 
Novo e Aurora Silva foram ainda eleitos 
para a Comissão Política Federativa. 

Inauguradas obras de requalificação 
do jardim-de-infância de Curvos 

As obras de Requa-
lificação do Jardim-
de-Infância de Curvos 
foram inauguradas 
este Domingo, dia 9 
de Novembro. 
A intervenção tra-

duziu-se em obras 
de beneficiação do 
edifício e respecti-
vo logradouro e in-
cluiu a eliminação 
das barreiras arqui-
tectónicas existen-
tes. Foi realizada 
a beneficiação exterior do 
imóvel, nomeadamente, 
pintura, reparação de re-
bocos e a substituição de 
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caixilharias. Ao nível do 
interior, foi construído um 
sanitário para pessoas com 
mobilidade condicionada, 
criado um espaço para ar-
rumos e efectuada a reor-
ganização do refeitório, 

bem como das salas de ac-
tividades. 
A nível do exterior foi 

construída a cobertura do 
acesso, desde a rua até 

ao edifício, assim como no 
acesso à Escola e a ligação 
desta com o Jardim. 
Actualmente, o Jardim-

de- Infância tem, actual-
mente, 45 utentes e a Es-
cola Básica 55. 

A inauguração foi 
presidida pelo Presi-
dente da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, 
João Cepa, e contou 
com a presença do 
Presidente da Junta de 
Freguesia de Curvos, 

Mário Fernandes. A bênção 
das instalações foi feita 
pelo Arcipreste de Espo-
sende e Pároco de Curvos, 
P.e Armindo Patrão. 
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ANÚNCIO 

Acção de Processo Sumário N/Referência: 1802174 

Data: 13-10-2008 

Autor: José Albino Abreu Capitão e outro(s)... 

Réu: Ramiro Moreira Arezes e outro(s)... 

Nos autos acima identificados, correra éditos de 30 dias, contados da data da se-
gunda e última publicação do anúncio, citando: Déborah Nachard, natural de Vienne 
(Isère), França, onde nasceu em 22/02/1975, domicílio: Rua Pinhal Careca, lote 3-4, 
Urbanização Os Belgas, 4740 Marinhas e na qualidade de legal representante da Ré e 
sua filha Rachel Arezes, com última residência conhecida na(s) morada(s) indicada(s) 
para, ao prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos éditos, contestar, querendo, a 
acção, com a cominação de que a falta de contestação não importa a confissão dos 
factos articulados pelo(s) autor(es) e que em substância o pedido consiste em conde-
nar o r ao pagamento da quantia de 6.531,72 €, acrescida de juros e declarar ineficaz 
uma doação, tudo como melhor consta do duplicado da petição inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposição do citando. 

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de mandatário judicial. 

O Juiz de Direito 
(Dr. Pedro de Brito Conde Veiga) 

O Oficial de Justiça 
(José Silva) 

GNR captura assaltantes 
Quatro jovens, que se supõe naturais de Antas e 

Forjães, foram capturados pela GNR, no passado fim-
de-semana, suspeitando-se que estejam envolvidos 
no assalto a um taxista de Barcelos. 
Depois da detenção, os quatro jovens foram liber-

tados, depois de terem sido constituídos arguidos e 
indiciados por furto. Os indivíduos estão sujeitos a 
termo de identidade e residência, enquanto decorre 
a investigação, agora em fase de inquérito, a cargo 
do Núcleo de Investigação Criminal da GNR de Bar-
celos. 
Os quatro indivíduos, com idades compreendidas 

entre os 18 e os 21 anos, foram apanhados em Antas 
e Forjães, onde residem, depois de o taxista tê-los 
identificado como autores do assalto. 

Este episódio aconteceu depois dos quatro jovens, 
que se encontravam em Esposende, terem solicitado 
o serviço de um táxi de Barcelos, para se deslocarem 
para a freguesia de Belinho. 
No percurso, depois de um dos jovens ter simulado 

má disposição, o taxista parou o carro e apercebeu-
se que um dos indivíduos transportava uma corda. 
A partir daí colocou-se em fuga, deixando para trás 
assaltantes e viatura. 
O táxi foi encontrado, mais tarde, abandonado e 

danificado, em S. Romão do Neiva, Viana do Caste-
lo. 
Para além do táxi, foi furtada a carteira do taxista, 

com cerca de 200 euros, e o GPS da viatura que se 
encontrava ainda com um dos assaltantes, no mo-
mento da detenção. 
O facto de não terem antecedentes criminais e por 

não terem sido apanhados em flagrante delito, levou 
a que fossem colocados em liberdade, a aguardar o 
desenvolvimento do processo. 

Correios de Fão alvo de 
novo assalto 

Em menos de um mês, o posto de Correios de Fão 
foi assaltado por duas vezes. 
O Posto dos Correios de Fão foi alvo de um novo 

assalto, durante a manhã do dia 3 de Novembro. O 
acontecimento foi, mais uma vez, feito numa altura 
de pagamentos de pensões e outros rendimentos. 
Em menos de um ano, esta é a terceira vez que 

a estação é assaltada. O anterior assalto foi levado 
a cabo no passado dia 10 de Outubro, quando a 14 
de Novembro de 2007 já tinha acontecido um roubo 
semelhante. 
Recorde-se que, no passado dia 10 de Outubro, o 

assalto tenha sido levado a cabo por três homens, 
dois que agiram no interior do posto dos correios e 
um, que terá estado de vigia, junto a um carro que 
terá sido usado na fuga. 

A. Vilaça 

1.° de Novembro 
Dia de Todos os Santos 

Como de costume, a população deslocou-
se cedo ao cemitério local, para honrar os 
familiares e amigos já falecidos. É um dia di-
ferente, muitas flores, saudades e orações. 
Das parte da tarde realizou-se a procissão ao 
cemitério, presidida pelo Rev. Sr. Padre Ma-
nuel Neiva, que numa breve alocução sobre 
a data, lembrou o significado das flores e das 
orações e do seu valor para todos os crentes 
que já partiram e aguardam segundo a Fé 
o dia da Ressurreição. Quem esteve atento 
entendeu bem por certo e teor da mensa-
gem. Durante todo o mês de Novembro à 
noite o sino da nossa igreja toca (toque das 
Almas), convidando todos a uma breve ora-
ção pelos nossos irmãos falecidos. É uma 
tradição muito respeitada e que se mantém 
desde tempos imemoriais e que está a cargo 
da Confraria das Almas. 

Outra Vida 

No CANTINHO DO BELO 

Parábola 
(No tempo que os animais 

falavam) 

Certo dia um cão vadio, 
De profissão "vira latas", 
Faminto e tremer de frio 
Mal se aguentava das patas. 

Caminhando o pobre cão, 
A andar com dificuldade, 
Parou em frente ao portão, 
Da quinta do rico abade. 

Espreitou e viu outro cão, 
De guarda à propriedade. 
Este logo o convidou: 
- Amigo entra à vontade! 

Agora reparo eu ... 
Tu estás muito mal tratado 
Que foi que te aconteceu? 
E quem te pôs nesse estado? 

É que eu fui apedrejado, 
Por um burro q'usa chapéu 
Diz-se civilizado, 
Mas é mais animal do que eu. 

- Eu sei que estás a sofrer, 
E essa vida te consome 
Precisas é de comer 
Para matares a fome. 

Dava-me até muito jeito, 
Que ficasses ao meu lado. 
Falava ao padre a teu respei-
to, 
P'ra ficares cá empregado. 

Aqui há tudo à fartura, 
Digo-to eu porque sei. 
Deixavas de ser cão de rua, 
P'ra levares vida de rei. 

- Eu sei que o senhor abade, 
Tem de tudo em abundância. 
A pregar a humildade, 
Dá para viver na opulência. 

- Afinal tu não és livre! 
(Diz o vadio de repente) 
- Tens tudo o que nunca tive 
Mas está preso a uma corren-
te. 

Por isso muito obrigado, 
Pela tua boa vontade! 
Prefiro passar fome e frio, 
Mas viver em liberdade! 

Mário Belo 

Se um dia passares 
Junto ao portão desse jardim 
Onde tudo se acaba 
E a própria saudade tem fim, 
sabe que é ai que se faz 
A Justiça da Verdade. 

A luta terminou 
Somos todos igualdade. 
E passada a tempestade, 
A dor e a guerra 
De uma vida feita de quimera, 
Encontramos finalmente 
A Paz, o Amor, a Fraternidade. 

Pois é ai que a verdadeira vida 
por nós espera. 

(de autor desconhecido) 
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Divisão de Coisa Comum • 

Requerente: Luís António Albuquerque Nunes de Sá e Melo 

Requerido: Abílio Miranda da Silva e outros(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os bens abaixo indicados, para reclamarem o pagamento 
dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o 
dos éditos, que se começará a contar da data da segunda e última publicação 
do anúncio, em que são: 
Requerente: Luís António Albuquerque Nunes de Sá e Melo, NIF: 163055130, 

domicilio: Rua da Madeira, 53, 4740-000 Esposende; Requerido: Abílio Miranda 
da Silva, domicilio: Alivio, Perelhal, 4750-000 Barcelos; Requerido: Rosa Barros 
de Carvalho, domicilio: Alivio, Perelhal, 4750-000 Barcelos; Requerido: Paulo 
Inácio Miranda da Silva, domicilio: Eira de Ana, Palmeira, 4740 Esposende; Re-
querido: Maria Manuela Fonte Lomba, domicilio: Eira de Ana, Palmeira, 4740 
Esposende; Requerido: Albino Miranda da Silva, domicilio: Lugar da Fonte, Gan-
dra, 4740 Esposende; Requerido: Maria Martins Santa Marinha da Silva, domi-
cilio: Lugar da Fonte, Gandra, 4740 Esposende; Requerido: António Miranda da 
Silva, domicilio: Lugar do Souto, Gemeses, 4740-000 Esposende; Requerido: 
Laura Passos Lopes, domicilio: Lugar do Souto, Gemeses, 4740-000 Esposende; 
Requerido: Maria Fernanda Neves Neto, domicilio: Lugar de Eira de Ana, Palmei-
ra de Faro, 4740 Esposende; Requerido: Carlos Alfredo Neto da Silva, domicilio: 
Rua Barca do Lago, Lugar de Calvário, Gemeses, 4740-000 Esposende; Requeri-
do: Paula Cristina vale Gomes da Silva, domicilio: Rua da Barca do Lago, Porta 
63, Calvário - Gemeses, 4740-000 Esposende; Requerido: Jorge Neto da Silva, 
domicilio: Lugar de Frossos, n.° 45, Curvos, 4740 Esposende; Requerido: Maria 
Alice Rodrigues Miranda da Silva, domicilio: Lugar de Frossos - Rua de Sorge n.° 
45, Curvos, 4740-000 Esposende; Requerido: Célia Maria Neves da Silva Costa, 
domicilio: Lugar de Vila Cova de Cima, Vila Cova, 4750-000 Barcelos; Requeri-
do: Carlos Manuel Azevedo da Costa, domicilio: Vila Cova de Cima, Vila Cova, 
4750-000 Barcelos; Requerido: Maria Adelaide Neto da Silva, domicilio: Lugar de 
Eira d'Ana, Palmeira de Faro, 4740-000 Esposende; Requerido: Maria Arminda 
Miranda da Silva, domicilio: Lugar de Terroso, Palmeira de Faro, 4740-000 Espo-
sende; Requerido: José Olimpio Cardoso da Silva, domicilio: Lugar de Terroso, 
Palmeira, 4740 Esposende; Requerido: Maria Emitia Miranda da Silva, domici-
lio: Terroso, Palmeira, 4740 Esposende; Requerido: António Fernandes Garrido, 
domicilio: Terroso, Palmeira, 4740 Esposende; Requerido: Maria Alice da Silva 
Filipe Martins, domicilio: Terroso, Palmeira, 4740-000 Esposende; Requerido: 
Armindo Ferreira Martins, domicilio: Terroso, Palmeira, 4740 Esposende; Re-
querido: Manuel Joaquim da Silva Filipe, domicilio: Rio de Moinhos, Marinhas, 
4740 Esposende; Requerido: Ana Maria Afonso Filipe, domicilio: Rio de Moinhos, 
Marinhas, 4740-000 Esposende; Requerido: Maria Augusta da Silva Filipe, domi-
cilio: Goios, Marinhas, 4740-000 Esposende; Requerido: Adelino Dias Ferreira, 
domicilio: Goios, Marinhas, 4740-000 Esposende; Requerido: José Maria da silva 
Filipe, domicilio: Av.' S. Sebastião, n.° 5, Lugar da Igreja, Marinhas, 4740-000 
Esposende; Requerido: Natália Marques Brás Filipe, domicilio: Av.' S. Sebastião, 
5 - Igreja, Marinhas, 4740-000 Esposende; Requerido: José Manuel Marques da 
Silva, domicilio: Rua S., Miguel, n.° 17, Marinhas, 4740-000 Esposende; Reque-
rido: Maria Helena dos Santos Martins, domicilio: Pinhote, Marinhas, 4740-000 
Esposende; Requerido: Maria Ivone Marques da Silva, domicilio: Tounis Apat. 
55 - Batiment Dahlia, Rue Victor Duruy 47520 Le Passage D'ageu Sul, França; 
Requerido: José Manuel Capitão da Cruz, domicilio: Tounis Apat. 55 - Batiment 
Dahlia, Rue Victor Duruy 47520 Le Passage D'ageu Sul, França; Habilitado: Zita 
Maria Capitão Pereira Filipe, domicilio: Largo Pintor Henrique Medina, n.° 5, 
Goios - Marinhas, 4740-000 Esposende; Habilitado: João Paulo Pereira Filipe, 
domicilio: Goios, Marinhas, 4740 Esposende; Habilitado: Carlos Miguel Pereira 
Filipe, domicilio: Goios, Marinhas, 4740 Esposende; Habilitado: Ana Rita Pereira 
Filipe, domicilio: Goios, Marinhas, 4740-000 Esposende; Interveniente Princi-
pal: Avelino da Silva Filipe, domicilio: Carvalhos, 4750-000 Gilmonde. 
Bem: Prédio rústico composto por pinhal, sito no Sitio da Caraminola, fregue-

sia de Palmeira, concelho de Esposende, com a área de 5150 m2, a confrontar 
do norte com Adélia Alves Pinheiro, do sul com Caminho, do Nascente com Má-
rio Martins Neiva e outro e do poente com António Pereira da Venda, inscrito na 
matriz predial respectiva sob os artigos 1134 e 1135, com o valor patrimonial 
de 50,12 € 
Esposende, 27-03-2008 
N/ Referência: 1646540 

O Juiz de Direito 
(Dr. Pedro Conde Veiga) 

Equipas do Hóquei de irão com 
diferentes sortes 

Disputaram-se ria passa-
da sexta-feira dois jogos 
no pavilhão gimnodes-
portivo de Fão com casa 
cheia, onde se defronta-
ram os juvenis do HC Fão 
e do Valença, tendo a 
equipa de Fão alcançado 
uma brilhante vitória por 
4-2, empolgando deste 
modo toda a assistência. 
No outro jogo, os junio-

res do HC Fão defrontaram 
o Óquei Clube de Barcelos 
tendo a equipa visitante 
vencido por 12-1, apesar 
do melhor golo da partida 
ter sido marcado por um 
jogador de Fão. 
No passado sábado de-

correu um magusto com 
atletas e familiares, onde 
não faltou o vinho tinto e 
a castanha assado pelo Sr. 

Mendanha, num convívio 
sem precedentes na ins-
tituição. 
No domingo os escola-

rés, infantis e iniciados 
deslocaram-se a Famali-
cão para jogarem contra 
o Famalicense, tendo os 
escolares empatado 2-2, 
os infantis venceram por 
8-6 e os iniciados perde-
ram por 11-1. 

Jovens valores da ADE chamam atenção 
dos "grandes" 

Depois da jornada de observação do 
FC Porto, que decorreu em Fão, no com-
plexo desportivo, e onde também foram 
observados jovens das escolas dos Ga-
lácticos, em que estiveram presente 8 
atletas que representam a Escola de 
Futebol da Associação Desportiva de 
Esposende, mais dois atletas, nascidos 
em 2000, foram chamados pelo Depar-
tamento de Prospecção do SL Benfica, 

liderado pelo bem conhecido Rui Águas. 
O período de observação decorreu no 
passado domingo, 9 de Novembro, pelas 
15.30 horas no Estádio Municipal de Alba, 
na localidade de Albergaria-a-Velha. 
Os dois jovens vão, agora, participar 
em jogos de preparação do Benfica. É 
mais uma nota positiva para o trabalho 
desenvolvido na escola de formação da 
ADE. 

Juventude de Mar imparável nos nacionais 
As seniores da Juventude de Mar, que 

disputam o nacional da 2' Divisão, re-
forçaram a liderança da competição, ao 
levar de vencida, na passada semana, o 
Palmilheira, fechando o jogo com uma 
vitória de 37-24 a favor da equipa de 
Mar. 
Também no primeiro lugar da respec-

tiva competição, o nacional da 2a Divi-

são, encontra-se a equipa de iniciadas 
que, no último jogo, venceu o Afifense, 
por 8-52. 
Este sábado dá-se o arranque da com-

petição para as infantis que se deslo-
cam à Maia para jogar com o Maiastars. 
As iniciadas deslocam-se, no Domingo, 
ao Moreirense, ao passo que as seniores 
tiram uma merecida folga. 

Descobrir o concelho a pé 
A secção de pedestrianismo da Asso-

ciação Rio Neiva promove, no Domingo, 
mais um percurso intitulado "Esposen-
de, suas gentes e tradições". Com uma 
dificuldade baixa, o percurso convida à 
participação de todos e vai percorrer 
as freguesias de Marinhas, Curvos, Vila 
Chã e Mar, com uma duração prevista 
de cerca de seis horas. A caminhada 

vai ser intercalada com pequenas ses-
sões de esclarecimento, onde vão ser 
abordados assuntos como as tradições e 
características dos locais de passagem. 
A concentração está marcada para as 
oito da manhã de Domingo, em frente 
à Junta de Freguesia de Marinhas e a 
caminhada está aberta a todos os que 
queiram participar 

Esposende 2000 
Realiza-se amanhã, petas 19 horas, 

a apresentação das equipas de compe-
tição da Esposende 2000, no Auditório 
do Centro Cultural Rodrigues Faria, em 

Forjães. Do programa consta, além da 
apresentação da equipa, um resumo da 
época anterior e .um lanche convívio. 

III Divisão Nacional 

Pos Equipa Pontos J V E D GM GS IVieira 20 8 6 2 O 17 4 
Brattança 18 8 6 O 2 11 7 

Fão 15 8 5 0 3 17 _7 

Marinhas 11 8 3 2 3 13 12 

Este fim-de-semana o Marinhas recebe 
o Macedo de Cavaleiros e o Fão recebe o 
Mondinense. 

Divisão 

Pos Equipa 1Famalicão  Nlartim 

Caç. Taipas  

Esposende 

Forilies 

Honra — A.F. Braga 

Pontos JVED GM 

19 

17 8 5 2 1 14 

16 8 5 1 2 12 6 

8 8 2 2 4 14 15 

6 8 2 0 6 5 20 

G5 

3 

7 

1a Divisão - A.F. Braga . 

Pos Equipa Pontos J VED GM GS 11 Catei Cunha 16 1 6 5 1 O 9 2  
Louro 14 6 4 2 O 11 3 
Apir_lja 12 6 3 3 0 8 2  

U.D. Vila Chã 5 6 1 2 3 5 9  

Este fim-de-semana o Apúlia recebe o CA-
TEL e o Vila Chã recebe o Maximinense. 

2a Divisão - A.F. Braga 

Pos Equipa Pontos.) V E D GM GS 

MARCA. 15 5 5 O O 12 .3 

Fe Tadim 15 5 5 O , 10 2 
FC Roriz 13 5 4 1..0 •15 ,3 

Gandra 5 1 2 2 4 15 

Antas FC 4 5 1 1 '3 

CSJ Belinho 1 5 O 1 4 4 16 

2 
3 
9 

11 

12 

O Oficial de Justiça 
(José Silva) 

Este fim-de-semana nota para o derbie 
concelhio, com a ADE a receber o For-
jães. 

Este fim-de-semana o Belinho recebe o 
Lemenhe, o Gandra o Juventude de Mou-
quim e o Antas joga com o Granja. 
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Incontáveis horas 
'de observação e de-
dicação de Carlos; 
Palma Rio estão agora/ 
reunidas num livró,' 
que sucede à experi-
ência em blog do fo-
tógrafo amador, cujo 
pi-incipal fascínio se 
prende com a fauna 
e flora locais. Natu-
ral de Fão, 44 anos, 
Carlos Palma Rio tem 
ainda uma paixão 
inabalável pela ter-
ra que o viu nascer 
e que "captura", em 
inúmeros diques da 
máquina fotográfica. 

Carlos Palma Rios, 44 

anos, fotógrafo amador, 
ornitologista por convic-
ção, admirador da bele-

za natural do concelho. 
Estes são os ingredientes 
que, em conjunto, resul-

taram no lançamento de 

um livro, " Fão Natural". 
Depois do blog fao-na-

tural.blogspot.com, onde 
o autor reunia dezenas de 

fotografias, Fão, a fauna 
e a flora, estão em desta-
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Carlos Palma Rio publica 
trabalhos de fotografia 

que, em edição impressa. 

Armado de uma câmara 

Sony F707, Carlos Palma 
Rio regista exemplos de 

fauna e flora. Dono de um 
olho atento, quando lhe 
perguntam se Fão é uma 

fixação, responde apenas 
que é a sua terra, logo, o 
objecto maior da sua "de-
voção" fotográfica. 

A compilação de 40 

páginas,pode ser adquiri-
da através da Internet, na 

editora online Blurb. 
Carlos Palma Rio gosta-

ria, no entanto, que este 

estivesse disponível nou-
tros suportes, para che-

gar mais facilmente às 
pessoas. 
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